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CONTERRÂNEOS VELHOS DE GUERRA, 0  ULTIMO FILME DE VLADIMIR CARVALHO, E RECEBIDO COM APLAUSOS CALOROSOS EM GRAMADO

A  simpatia da mexicana Ana Ofélia
Divulgação

FLASHES

MARIA DO ROSÁRIO CAETANO
Paulo Cabral

EN V IA D A  ESPEC IA L

r a m a d o  — O  film e C o n ter­
râ n e o s  V elhos d e  G uerra , 
d e  V lad im ir C arva lho , exi­
b id o  na te rc e ira  n o ite  d a  
m o s tra  c o m p e titiv a  d o  F es­

tival d e  G ra m a d o , r e c e b e u  a p la u s o s  
c a lo ro so s  d o  p ú b lic o  q u e  lo to u  o  C ine 
E m b a ix a d o r e  resis tiu  a o s  s e u s  I 6 7  m i­
n u to s  d e  d u ra ç ã o . A o final d a  s e s s ã o ,  
o  c in e a s ta  p a ra ib a n o -b ra s i l ie n s e  d e u  
a u tó g ra fo s  e  r e c e b e u  c e n te n a s  d e  
a b ra ç o s . Um d o s  m ais c a lo r o s o s  v e io  
d a  a triz  m ex ican a  A na O fé lia  M urg ía , a 
p ro ta g o n is ta  d e  M i Q u e r id o  T o m  M ix.

O  e s tu d a n te  L e o n a rd o  d e lia  Pas- 
q u a . 1 7 a n o s . c o lh e u  a u tó g ra fo  d e  Vla­
d im ir na p á g in a  d o  c a tá lo g o  d ed ica d a  
a o  film e e  justificou  su a  a titu d e : "E stou  
m u ito  im p re s s io n a d o . N unca tinha  o u ­
v id o  fa la r d a s  h is­
tó r ia s  q u e  e s t e  fil­
m e  c o n ta . G o s te i 
d a  a te n ç ã o  e  d o  
t r a t a m e n to  d a d o  
a o  p o v o .  
c o l o c a n d o - o  em  
p r im e iro  p la n o , no  
p a p e l d e  v e rd a d e i­
ro  c o n s tru to r  d o  
P a ís" . O  e s tu d a n ­
te . q u e  s e  d e fin e  
c o m o  " n ã c  m u ito  
p o lit iz a d o " , a d m i­
te  " t e r - s e  c a n s a d o  em  a lg u n s  m o m e n ­
to s . p e r d e n d o  um  p o u co  d a  c o n c e n ­
t r a ç ã o " .  m a s . lo g o  em  seg u id a , " ficav a  
im p re s s io n a d o  p e la  fo rça  d a  n a r ra tiv a  
e  p e la s  r e v e la ç õ e s  q u e  ela traz ia " .

O  p ro fe s s o r  F ra n c isc o  A raújo, q u e  
fu n d o u  na UnB o  c u rs o  d e  H istória e m  
Q u a d rin h o  e  h o je  a tu a  n a  ECA/USP. 
assistiu , com  e n tu s ia s m o  a o  filme d e  
V ladim ir. S ó  fez u m a  re s tr iç ã o : "U m  
e n x u g a m e n to  e m  a lg u m a s  se q ü ê n c ia s  
p o d e r ia  tra n s fo rm á -lo  n u m a  o b ra  a in ­
d a  m ais fo r te  e  d e n s a " .  E co m o  viveu 
d u r a n te  se is  a n o s  em  B rasília, o n d e  
c o n h e c e u  o  e m b a ix a d o r  W ladim ir 
M urtinho . p o n d e ro u : " O  V ladim ir p o ­
d ia  te r  p o u p a d o  o  e m b a ix a d o r , um a 
p e s s o a  tã o  a le g re  e  s im p á tic a " .

A se q ü ê n c ia  a  q u e  s e  r e fe re  A raú jo  
é  um a d a s  m e lh o re s  d o  film e. M urti­
n h o  p a s se ia  p e lo  L ago  P a ra n o á , d e  
b a rc o , e  d e fe n d e  a c o n c lu sã o  d a  P o n ­
t e  C o sta  e  Silva com  a rg u m e n to s  incrí­
veis: " T ra ta -se  d o  p r im e iro  e q u ip a ­
m e n to  u rb a n o  p u ra m e n te  e s té t ic o  d a  
c id a d e " ,  " é  u m a p o n te  eco lóg ica , q u e  
te rá  a lev eza  d e  um a g a rç a " , " d e p o is  
d e  conc lu ída , e la  m e  le v ará  a o  Itam a- 
ra ty  em  o ito  m in u to s  e  a o  P alácio  d o  
Buriti (o e m b a ix a d o r  e ra , e n tã o , s e c re ­
tá r io  d e  E d u ca çã o  e  C ultura) em  d e z  
m in u to s" . O  to m  d a s  im a g en s  n a s c e  
d e  u m a feliz m is tu ra  d e  O u tu b ro , d e  
E isen ste in . com  A D o ce  V ida . d e  
Fellini.

O s  críticos re c e b e ra m  C o n te rrâ ­
n eo s  V elhos d e  G uerra  com  e n tu s ia s -

O Festival d e  G ram ado conse­
guiu. m ilag rosam ente , p rom over um 
en c o n tro  d e  g ra n d e s  a trizes ibero- 
am ericanas. E stão  no  p á re o  a vene­
zuelana Amalia P erez  Dias, a s  e sp a ­
nho las M arisa P a re d e s  e  Victoria 
Abril, e  a m exicana Ana Ofélia Mur­
gía. Aos 58 anos. Ofélia p asse ia  p o r 
G ram ad o  d e rra m a n d o  sim patia . Ela 
s e  define  com o "u m a atriz  d e  te a tro  
q u e  já fez 35 film es” . Nunca, p o rém , 
in te rp re to u  um p ap e l ta o  ap a ixonan - 
te . "A velha loaquina. fâ d e  Tom  Mix, 
m e  tom ou, m e en ch eu  d e  te rn u r a ” .

Ela nao  conhecia o  Brasil. C onfes­
sa  q u e  esp erav a  "um  país q u e n te , 
com  m uito sam ba e  b a ru lh o ” . E ncon­
tro u . em  G ram ado, "um a p e q u e n a  
Suíça. fria. m uito fria” . Veja — m ostra  
se u  p e sa d o  agasa lho  com  gola d e  p e ­
le — " a o  invés d e  um go sto so  vestido  
d e  v erâo . es to u  to d a  e m b ru lh a d a ” . 
M esm o assim , e s tá  a d o ra n d o  o País e  
s ó  lam en ta  q u e  "co m p ro m isso s p ro ­
fissionais (a es tré ia  d e  um a peça  
infanto-juvenil) e  pouca d isponib ilida­
d e  financeira" a obriguem  a reg ressa r 
a o  M éxico, sem an a  q u e  vem . A ntes, 
p o rém , avisa, "q u e ro  v er o  Rio d e  Ja­
n e iro ” . E mais: "A d o rari^ jco n h ecer o

Rio A m azonas” .
Com alegria, ela con ta  q u e  "G a­

briel Garcia M árquez gostou  m uito d e  
M i Q uerido Tom  M ix". E q u e  — "se ­
g re d o ” — o  filho dele . Ricardo, é  o  fo­
tó g rafo  d a  película. "S ó  q u e  assina 
a p e n a s  R icardo G arcia, p a ra  nâo  su­
cum bir. profissionalm ente, a o  p eso  
d o  n o m e d o  pa i" .

M i Q uerido  Tom M ix  a inda n âo  foi 
lançado  no  m e rc ad o  com ercial m exi­
cano . A a triz  confessa q u e  "o  m erca­
d o  lá an d a  difícil. Só os filmes am eri­
canos co n seg u em  b o n s  circuitos e  
g ran d e s  la n ça m en to s” . T orce, p o ­
rém . pelo  êx ito  d e s ta  película q u e  
ad o ro u  fazer. (MRC)

O curta Pornografia, de M urilo  Salles e Sandra W erneck, será exibido  
hoje, fora d e  com petição, no Festival de  G ram ado. Vai causar sensa­
ção. Afinal, para  descrever audiovisualm ente a história cultural do  
Brasil N ovo , o film e, de  apenas seis minutos, lançou m ão de ato  se­
xual, pontuado pelos acordes do H ino Nacional. Pornografia  será exi­
bido no in tervalo  entre  La Frontera. de  Ricardo Larrain, e Tacones 
Lejanos, de  am odóvar. Sintam  só o que p rom etem  M urilo  e Sandra: 
"U m  film e-m anifesto, um desabafo contra a execução sum ária do Ci­
nem a Brasileiro. Simples, d ireto: sexo explícito. Pura perform ance. 
Curto, cru e nosso. Um a pancada na razão cínica. Filme-síntese. É o 
troco. Coisa d e  cinesasta indignado".

■ Anselm o D u arte  recebeu, na noite de terça-feira, o Prêm io Oscarito, 
das mãos do  d iretor-reg ional da Fundação Banco do Brasil, Am ário  
Theobaldo M om bach, e da atriz N orm a Bengell. Em ocionado, lem ­
brou seu am igo Oscarito, parceiro  em  muitos filmes da Atlântida. E 
desceu do  palco sob ovação do público que o recebeu de pé.

■ A b arra  financeira anda tão a perigo, que o Chez Pierre, a mais famosa 
casa de fondue  da cidade (com lareira e jazz de  fundo musical), outro- 
ra disputada com  filas, recebeu na noite d e  dom ingo, depois da exibi­
ção dos longas venezuelano e peruano, apenas nove pessoas. Nos 
anos d e  vacas gordas, chegava a receber 50 apreciadores de seu ini­
gualável fondue. É a crise. Anselmo Duarte recebe o Prêmio Oscarito

Paulo Cabral

m o. A té A m ir Labaki. d a  F o lha d e  S. 
Paulo, q u e  faz g ra n d e s  re s tr iç õ e s  à 
m o n ta g e m  d e  E d u a rd o  L e o n e  (seu ex- 
p ro fe sso r  n a  ECA-USP). a tr ib u i t r ê s  e s ­
tre la s  a o  film e.
Orando noite — V ladim ir C arv a lh o  vi­
veu . em  G ra m a d o , sua  g r a n d e  no ite . 
Ele subiu  a o  p a lc o  na c o m p a n h ia  d o s  
fo tó g ra fo s  F e rn a n d o  D u a r te  e  A lb erto  
C avalcan ti, e  d o  m o n ta d o r  E d u a rd o  
L eone . U sou o  m ic ro fo n e  (com  o  b ri­
lh o  co s tu m e iro ) p a ra  fa la r d e  su a  pa i­
x ã o  p e lo  c in em a  d o c u m e n tá r io  e  p o r  
s e u s  c o n te r râ n e o s  n o rd e s tin o s , o s  
c o n s tru to re s  d e  Brasília.

A o lo n g o  d a  se s sã o , p o u c a  g e n te  
d e ix o u  o  C ine E m b a ix ad o r. A g ra n d e  
m a io ria  res is tiu  — e  b e m  — à m a ra to ­
na d e  q u a s e  t r ê s  h o ra s  d e s ta  " e p o p é ia  
c a n d a n g a " .  P a ra  r e s p a ld a r  sua  conv ic­
ç ã o  d e  q u e  " o  film e e s tá  p ro n to  e  n ã o  
s e rá  e n x u g a d o  e m  um  fo to g ra m a  se­
q u e r " .  V la d im ir n arrou  fato  que  lhe 
p a re c e  m u ito  significativo: "O  p e s q u i­
s a d o r  P. F. G asta i, fu n d a d o r  d o  F esti­
val d e  G ra m a d o , d e  70  a n o s , m e  havia 
a v isa d o  q u e  n ã o  assis tiria  a o  film e in­
te iro  p o r  e s ta r  co m  a s a ú d e  a b a la d a . 
O  faria  e m  P o rto  A legre , na S ala P aulo  
A m orim . q u a n d o  m e lh o ra sse . E n tro u  
p a ra  o  c in e m a  a p e n a s  p a ra  v e r  um  t r e ­
ch o  d o  film e. Ficou, p o ré m , tã o  en v o l­
v ido , q u e  o  a ssis tiu  in te iro " .

N ão  a d ia n ta  insistir, nem  a rg u ­
m e n ta r  q u e  o  film e p o d e  t e r  m e lh o r  
d e s e m p e n h o  n o  m e rc a d o  co m erc ia l 
co m  um a v e r s ã o  red u z id a . V ladim ir, 
c o m o  se u s  c o n te r râ n e o s ,  é  te im o so . E 
con v ic to . F ez o  film e d e  su a  vida. A e le  
d e d ic o u  20  a n o s  d e  tra b a lh o , s e n d o  
t r ê s  na m ovio la . a o  la d o  d e  E d u ard o  
L eone . A m a co m  p a ix ão  n o rd e s tin a  
c a d a  um  d e  s e u s  fo to g ra m a s .

E d u a rd o  L eo n e . o  m o n ta d o r , d e ­
fe n d e  o  film e c o m o  e s tá . Ele, q u e  fez 
d a  e d iç ã o  d a s  6 0  h o ra s  d e  m ateria l 
b ru to  (que V lad im ir co lh e u  ao lon g o  
d e  d u a s  d é c a d a s )  um  tr a b a lh o  d e  p e s ­
q u isa  a c a d ê m ic a  n a  ECA-USP. re sp e ita  
a  v o n ta d e  d o  c in e a s ta .  " E s te  film e" — 
g a ra n te  — "foi d e s e n h a d o ,  fo to g ram a 
p o r  fo to g ra m a . p e lo  V ladim ir. Na sa la  
d a  m ovio la. tín h a m o s  d e s e n h o s  o n d e  
e s b o ç a v a  c a d a  s e q ü ê n c ia ” . Com a  in­
te n ç ã o  d e  rea liza r  um a e p ó p e ra  (ó p e ­
ra  ép ica), o  c in e a s ta  e  o  m o n ta d o r  p e s ­
q u isa ra m  ju n to s  a tr ilh a  m usical q u e  
p o n tu a  a s  d iv e rsa s  " á r ia s "  d o  filme. 
As W alquírias. d e  W ag n er, fazem  fun­
d o  g ra n d ilo q ü e n te  p a ra  a s  trá g ic a s  
im a g en s  d o  Lixão. d a  in v asão  policial 
(com  h e lic ó p te ro )  d a  F avela d a  110 
N o rte  e  d o  c h a m a d o  B a d ern aç o : N a- 
buco. d e  V erd i, b a n h a  a s  d e n ú n c ia s  
d o  m é d ico  G u s ta v o  R ibeiro  s o b r e  a

o c u lta ç ã o  d e  s u r to  d e  m e n in g ite  q u e  
a to rm e n to u  a  c id a d e  n o s  a n o s  M édici: 
Valsa do  Im p e ra d o r , d e  S tra u s . c ria  o  
clim a d e  ó c io  b u rg u ê s  na s e q ü ê n c ia  d a  
P o n te  p ro ta g o n iz a d a  p o r  M urtinho ; e  
P o m p a e  Circunstância, d e  E lger, p o n ­
tu a  im a g en s  d e  um  im p re s s io n a n te  
desfile  d e  7 d e  S e te m b ro , c o m a n d a d o  
com  p o s e  p ru ss ia n a  p e lo  g e n e ra l Gei- 
sel. "A  e s te  m a te r ia l” — c o n ta  L eo n e  
— " c o n tr a p o n te a m o s  co m  a  m úsica 
p o p u la r: S a ím o s  d e  E lger IP om pa e  
C ircunstância) p a r a  o  A b re  A las  d a  
C h iq u in h a  G o n zag a , p o is  a m b a s  tê m  
e s tru tu ra  d e  m a rc h a  lig e ira" .

A m o n ta g e m  d o  film e, q u e  d u ro u  
t r ê s  a n o s . co m e ç o u  com  a a n á lise  d o  
m a te ria l b ru to . " D a s  6 0  h o ra s  orig i­
n a is"  — c o n ta  L eo n e  — " re t ir a m o s  1 2. 
d e p o is  d e  um  a n o  e  m e io  d e  tra b a lh o . 
O  o u tro  a n o  e  m e io  foi co n su m id o  na 
b u sc a  d o  fo rm a to  final, o u  se ja , d e  
su a s  d u a s  h o ra s  e  47  m inu tos. V ladi­
m ir sa b ia  e x a ta m e n te  o  q u e  q u e ria , 
q u a l e r a  o  m o m e n to  p a ra  s e  r e s p ira r  e  
q u e  im a g en s  d e  ligação  s e  faziam  
n e c e s sá r ia s " .

E d u a rd o  L e o n e  s e  d e fin e , n a  h is tó ­
ria d o  filme, c o m o  "u m  m a e s tro , um  
o r q u e s tr a d o r" .  O u se ja . " o  e x e c u ta n te  
d e  um a p e ç a  c r ia d a  p e lo  co m p o sito r  
V ladim ir C a rv a lh o ” .

C o n terrân eo s  so m a  im a g en s  d e  
se is  fo tó g ra fo s  (além  d e  D u a r te  e  C a­
valcan ti: M arce lo  C ou tinho . D avid Pe- 
n ig h to n , Ja cq u e s  C heu íche , W alte r 
C a rv a lh o  e  W aldir d e  Pina). C om  a m ­
p lia çã o  d o  16 p a ra  o  35 m ilím etro s , 
m u ita s  im a g en s  c h e g am  à  te la  g ra n u la ­
d a . D aí q u e  o  film e re su lta , v isu a lm en ­
te . desigual. Há s e q ü ê n c ia s  d e  a lta  
d e n s id a d e  p o é tico -im ag ís tica  (com o a 
d a  P o n te  C osta  e  Silva, a  d o  re s g a te  
d e  c o rp o s  n a s  e s c a v a ç õ e s  d o  B anco  
C en tra l, a  su b id a  d a  e s tá tu a  d e  )K a o  
p e d e s ta l em  fo rm a  d e  fo ice d o  M em o­
rial, etc). M as h á  o u tr a s  d e  b a ixa  q u ali­
d a d e  (vários d e p o im e n to s  e , em  e s p e ­
cial. a s  m u itas  in se rç õ e s  d e  T e o d o ro  
d o  B um ba-M eu-B oi).

L eo n e  p o n d e r a  q u e  "u m  d o c u ­
m e n tá r io  é  fe ito  n o  c a lo r  d a  h o ra , com  
film e v en c id o  o u  n ão . com  o  m a te ria l 
q u e  s e  te m  à  m ã o " . Q u em  o  co n s tró i 
s ã o  o s  fa to s, é  a H is tó ria " .

O s b ra s ilie n se s  q u e  n ã o  viram  
C o n terrân eo s  e m  1990, q u a n d o  g a­
n h o u  o s  p rin c ip a is  p rê m io s  d o  F estival 
d e  Brasília (16 m m ), v ã o  te r  q u e  e s p e ­
ra r  m ais um  p o u co . O  film e só  s e rá  exi­
b id o  (em  35 m ilím etros) na n o ite  d e  
e n c e r ra m e n to  d o  p ró x im o  F estival d e  
Brasília, d ia  14 d e  o u tu b ro .

O cineasta Vladimir Carvalho é flagrado com um exemplar do Jornal de Brasília na viagem de ônibus entre Porto Alegre e Gramado, sábado último. ao
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